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	Em sua autobiografia, Spurgeon escreveu:

	 "Em uma primeira parte de meu ministério, enquanto era apenas um menino, fui tomado por um intenso desejo de ouvir o Sr. John Angell James, e, apesar de minhas finanças serem um pouco escassas, realizei uma peregrinação a Birmingham apenas com esse objetivo em vista. Eu o ouvi proferir uma palestra à noite, em sua grande sacristia, sobre aquele precioso texto, "Estais perfeitos nEle." O aroma daquele sermão muito doce permanece comigo até hoje, e nunca vou ler a passagem sem associar com ela os enunciados tranquilos e  sinceros daquele eminente homem de Deus ."

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
 

	"Mas a sabedoria que do alto vem é, primeiramente pura, depois pacífica, moderada, tratável, cheia de misericórdia e de bons frutos, sem parcialidade, e sem hipocrisia." (Tiago 3.17)

	 

	“Bem-aventurados os misericordiosos, porque eles alcançarão misericórdia.” (Mateus 5: 7)

	 

	As bem-aventuranças com as quais nosso Senhor inicia seu incomparável Sermão da Montanha foram destinadas a corrigir os erros que os judeus tinham em relação à natureza de seu reino; e para expor ao mundo as principais características da religião que ele veio promulgar. 

	 

	Confundindo o espírito da profecia e interpretando literalmente a imagem pela qual, no brilhante estilo de composição oriental, os escritores do Antigo Testamento descreveram a pessoa, o reino e o sucesso do Messias - os judeus esperavam um poderoso general que, chefiando exércitos vitoriosos, quebraria o jugo romano de seus pescoços e elevaria sua nação à orgulhosa preeminência do domínio universal. Se tais expectativas tivessem sido bem fundamentadas, é evidente que a ambição elevada, a coragem militarista, o desprezo indignado pelos outros, a severidade implacável e o ressentimento insaciável teriam sido as características proeminentes do discípulo de Cristo. As disposições que acabo de enumerar formaram, de fato, os personagens populares da época em que nosso Senhor apareceu, tanto entre judeus como gentios. E, de fato, o "herói" tem sido um favorito muito maior do que o "santo" para o historiador de todas as épocas e de todos os países. As virtudes suaves e passivas têm poucos admiradores - em comparação com aqueles que parecem investidos com o deslumbrante esplendor da política de Estado, a ambição inquieta e as proezas militares.

	Mas, "o reino de Cristo não é deste mundo" - uma observação que se aplica estritamente a seus súditos; e para delinear seu caráter, bem como para descrever sua bem-aventurança, foi o projeto do belo discurso com o qual ele abriu seu ministério público.

	Em vez daquela orgulhosa consciência de superioridade que tanto os judeus como os gentios entretinham, os discípulos de Cristo seriam caracterizados por um profundo senso de suas necessidades e imperfeições e a humildade mais sincera: "Bem-aventurados os pobres de espírito".

	Em vez de serem superficiais, irrefletidos e inconstantes, viciados em cenas de festividade e alegria barulhenta - eles seriam sérios, pensativos e penitentes: "Bem-aventurados os que choram".

	Em vez de entreter aquele alto senso de importância pessoal, que é rápido para responder a ofensas, e apressado para ressentir-se, eles suportariam injúrias mansamente, e antes perdoariam do que se vingariam: "Bem-aventurados os mansos".

	Em vez de uma sede insaciável por conquista, ardentemente cobiçariam a vitória sobre suas próprias concupiscências e corrupções: "Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça".

	Em vez de deleitarem-se com os horrores da guerra, a fim de reunir o louro ensanguentado do campo de batalha, ficariam infinitamente mais satisfeitos em simpatizar com as tristezas da humanidade e aliviá-las: "Bem-aventurados os misericordiosos".

	Em vez de buscar sua felicidade em gratificações luxuosas ou sensuais, encontrar-se-iam no crescimento da pureza interior: "Bem-aventurados os puros de coração".

	Em vez de fomentar a hostilidade, seja doméstica, social ou nacional, sacrificariam tudo, exceto o princípio, para restaurar a harmonia onde ela foi infelizmente perdida, e mantê-la onde ela deve ser possuída: "Bem-aventurados os pacificadores".

	Em vez de cobiçar o vendaval de aplausos populares, sacrificando suas convicções aos sorrisos do mundo, suportariam sua mais amarga ira em vez de apostatarem da fé; e se estimariam ser mais felizes em assegurar a coroa do martírio do que obter um lugar elevado nos versos do poeta, ou nas declamações do orador: "Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça".

	Tal é o Cristianismo, como o seu Autor o descreveu e o abençoou. Tal é o modelo através do qual todo caráter cristão deve ser formado. Quão longe disso caímos, eu me envergonho, somente em pensar. Chegou a hora de retornarmos aos primeiros princípios, e começar, como pela primeira vez, a inquirir em que a verdadeira religião prática realmente consiste. A partir deste conjunto de santas graças escolho para nossa presente consideração a mais útil de todas -  a misericórdia cristã, em cuja apresentação vou explicar sua natureza e seus objetos, enumerar suas propriedades, desdobrar sua recompensa, e incentivar a sua prática.

	I. A NATUREZA da Misericórdia Cristã. A misericórdia pode ser definida como aquela tristeza benevolente que sentimos ao perceber os sofrimentos ou as calamidades que se aproximam dos outros, ligadas ao desejo de aliviá-los. O objeto da misericórdia é simples "miséria" - não de acordo com alguns autores éticos como o efeito da culpa, mas como miséria, sem considerar a causa que a produziu.

	1. A misericórdia é aquela tristeza benevolente que sentimos em perceber os sofrimentos ou ao aproximar-nos das calamidades dos outros. Sem essa disposição compassiva, um homem não pode ser misericordioso. Ele pode ser liberal na distribuição de sua riqueza, mas isso pode surgir de ostentação, ou pode ser uma operação de autojustiça. À possessão da virtude amável e útil de que eu estou tratando agora, é indispensavelmente  necessário acrescentar um coração compassivo de simpatia. Deve haver um cordão vibrando no seio para cada nota de aflição, e onde isso existe em conexão com um desejo de aliviar, há misericórdia, mesmo que os meios de alívio não sejam possuídos. 

	Alguém pode ser destituído de misericórdia, enquanto prodigalizando milhares; outro pode possuir misericórdia em alta perfeição, e ainda não ter um dólar para doar. A misericórdia começa na simpatia, embora não termine lá. É no coração que a misericórdia ergue seu trono; é daí que ela emite seus mandamentos e dispensa seus favores - os sentidos e os membros do corpo são seus servos; o ouro e a prata são seus meios. Mas a misericórdia nunca deixa o coração, pois quando ela saiu, ela se afastou da pessoa.

	2. A misericórdia está sempre ligada a um desejo de aliviar a miséria, e este desejo sempre induzirá a vigorosos esforços. Disposições corretas, onde quer que elas prevalecem no coração, sempre aparecerá por seus efeitos adequados na conduta. O Dr. Hartley define concisamente a compaixão "como aquela inquietação que um homem sente ao ver a miséria de outro", e a misericórdia, se não sinônimo de compaixão, está tão perto dela, como para admitir uma definição muito semelhante. Se a miséria de outro nos deixa inseguros, o respeito à nossa própria paz nos tornará ansiosos para aliviá-la, ou para evitar a sua visão; o último é o caso do homem que apenas sente as tristezas dos outros, mas não tem verdadeira compaixão; a primeira é a conduta do misericordioso. A misericórdia é uma paixão, mas leva à ação. Não é um mero sentimentalismo que suspira e chora, mas que nada  mais faz; como o de Sterne, que o levou a derramar lágrimas sobre os sofrimentos de um animal que expirava, mas permitiu-se deixar sua própria mãe em um estado próximo à fome. "Eu sinto por você" é uma resposta comum ao conto do sofredor; mas, a menos que esse sentimento esteja tão excitado para conceder alívio - não é verdadeira compaixão. Tiago, por uma admirável associação de ideias, nos disse que a sabedoria que vem de cima é cheia de misericórdia e bons frutos - evidentemente nos ensinando que esta terna e bela graça de misericórdia nunca é vista em seu caráter correto, senão no estado de frutificação. E quais são seus frutos? Palavras gentis? Olhares dolorosos? Lágrimas de piedade? Não! Estas são suas flores, mas atos substanciais de bondade são os frutos que a "mão da miséria" é convidada a arrancar desta planta celeste para seu próprio alívio.
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